
ENFERMEIRO

1. Sistema Único de Saúde: legislação, princípios e diretrizes;

2. Pactos pela saúde: Pacto pela Vida, Pacto em Defesa do SUS, Pacto de Gestão do SUS;

3. Programas de promoção e proteção à saúde, prevenção e controle de doenças e agravos;

4. Código de Ética e Lei do Exercício Profissional de Enfermagem;

5. Atuação do Enfermeiro  nos  diferentes  ciclos  da  vida:  recém-nascido,  criança,  adolescente,
mulher, adulto e idoso com abordagem na atenção primária, secundária e terciária;

6. Técnicas básicas e avançadas de Enfermagem;

7.     Exame físico voltado à atuação do Enfermeiro no contexto da Sistematização da Assistência de
Enfermagem;

8. Sistematização da Assistência de Enfermagem: teoria de Wanda de Aguiar Horta e Dorothea
Orem; taxonomias Nanda, NIC, NOC e CIPE®.
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